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DIA MUNDIAL DO 
CÂNCER DE OVÁRIO

Cidade

Associações, Ponto de Cultura 
e centro de reabilitação 
receberão quase R$ 300 mil

EMENDAS PARLAMENTARES

A Câmara Municipal de 
Tangará da Serra aprovou 
o repasse, por meio de 
emendas parlamentares, 
de R$ 283,2 mil a quatro 
instituições locais, que 
prestam diferentes servi-
ços à comunidade.

A Associação Fonte de 
Luz, uma organização 
sem fins lucrativos que 
oferece projetos sociais a 
crianças e adolescentes, 
foi uma das beneficiadas, 
com a aprovação de cré-
dito especial no valor de 
R$ 190 mil.

O recurso proveniente 
de emenda de bancada 
dos vereadores Ademir 
Anibale - R$ 20 mil; Edu-
ardo Sanches - R$ 60 mil; 
Horácio Pereira- R$ 20 mil; 
Fábio Brito R$ 40 mil; 
Dona Neide R$ 30 mil e 
Hélio da Nazaré - R$ 20 
mil; subsidiará termo de 
fomento, que é um ins-
trumento de formalização 
de parcerias estabelecidas 
pela administração pú-
blica, para possibilitar a 
construção de calçada ao 
redor da associação, vi-
sando promover a acessi-
bilidade das instalações.

Também oportunizan-

As instituições 
prestam 
diferentes serviços 
à comunidade

Emenda de bancada garante R$ 190 mil à Associação Fonte de Luz

do projetos à população, 
o Ponto de Cultura Flor do 
Mato foi beneficiado com 
crédito especial no valor 
de R$ 26.400 mil. O saldo 
é proveniente de emenda 
parlamentar do vereador 
Ademir Anibale e visa 
possibilitar termo de fo-
mento para a manutenção 
do espaço físico utilizado 
pela entidade, quanto ao 
pagamento de aluguel, 
água, luz e internet. O 
Ponto de Cultura Flor do 
Mato é mantido pela As-
sociação Grupo Teatral de 
Tangará da Serra (GRUT-
TA) e objetiva a promoção 
e o acesso a cultura.

CAPUERÊ - Expressão 
cultural afro-brasileira 
composta por elementos 
musicais e por movimen-
tos corporais da dança e 
de artes marciais, a Asso-
ciação Cultural de Capo-
eira Capuerê representa o 
esporte, e através do Pro-
jeto de Lei nº 118/2024, de 
autoria do Executivo, será 
aberto crédito suplemen-
tar no valor de R$ 8 mil a 
Secretaria Municipal de 
Esportes, pasta responsá-
vel pela transferência or-
çamentária.

O projeto oferece inte-
gração por meio da cul-
tura afro-brasileira e já 
contemplou centenas 
de crianças, em apoio 
à iniciativa o vereador 
Professor Sebastian que 
destinou o recurso para 
a compra de materiais 

esportivos e gestão da 
Associação. A medida, 
garante maior partici-
pação do Legislativo na 
aplicação dos recursos 
públicos municipais, 
em apoio a projetos que 
prestam apoio social a 
comunidade.

INSTITUTO RESGATE 
– A Câmara aprovou tam-
bém crédito especial no 
valor total de R$ 58.800 
mil para o ‘Instituto Res-
gate João Luiz Pizzato’, 
espaço que trabalha na 
prevenção, acolhimen-
to e reinserção social de 
pessoas portadoras de 
transtornos associados 
ao uso de drogas e álcool.

De acordo com a di-
reção do Instituto, nos 
últimos oito anos, 2.512 
pessoas foram acolhidas 
para tratamentos, e cerca 
de seis mil familiares re-
ceberam assistência do 
programa ‘resgate e li-
berdade’. Com o propó-
sito de promover a ma-
nutenção dos serviços 
prestados pela entidade, 
o vereador Fábio Brito 
destinou R$ 40 mil e o 
parlamentar Ademir Ani-
bale concedeu R$ 18.800 
mil, em apoio aos pacien-
tes atendidos no Instituto.

Todos os projetos foram 
aprovados por unanimi-
dade e seguiram para 
sanção do Executivo Mu-
nicipal. (Com informa-
ções Larissa Grella - AS-
COM/CM)

REDAÇÃO DS / Assessoria

O câncer de ovário não é um câncer muito comum, mas é extremamente 
letal. São esperados para este ano cerca de 7.300 novos casos de câncer de 
ovário aqui no Brasil. Enquanto o câncer de mama se espera cerca de 73 
mil novos casos.
O que chama a atenção no câncer de ovário é a letalidade, ou seja, o per-
centual de pessoas que morrem pelo câncer de ovário é de cerca de 60% 
- 70%, ou seja, cerca de 2/3 dos pacientes com o câncer de ovário irão 
morrer em função da doença.
“E por que isso ocorre? Ainda hoje, em 2024, nós temos importantes limi-
tações no diagnóstico precoce do câncer de ovário. Cerca de 80% das pa-
cientes com o câncer de ovário são diagnosticadas na sua fase localmente 
avançada, onde o câncer já saiu do ovário e já soltou células contaminando 
o peritônio, que é uma membrana que reveste o intestino e os órgãos ab-
dominais”, alertou o médico oncologista e mastologista Prof. Dr. Wesley 
Pereira Andrade.
Os principais fatores de risco para essa doença são:
• a idade acima dos 50 ou 60 anos de idade
• histórico familiar
• mutações genéticas, principalmente a mutação do gene de BRCA, ou 
BRCA2, que são genes protetores contra o câncer de ovário e o câncer de 
mama. “Quem nasce com esse gene mutante nasceu sem um anjo da guar-
da que protegeria contra o risco de desenvolver essa doença. Outros fato-
res de risco são obesidade, não ter utilizado anticoncepcional, que protege 
contra o risco de se a doença, bem como outras causas”, adverte o médico.
Em relação aos sintomas, podem ser vagos e inespecíficos, o que torna o 
diagnóstico muito difícil na sua fase precoce. Alguns sintomas que, em 
geral, só vão estar presentes na sua fase mais avançada consistem em dor, 
desconforto abdominal persistente, inchaço, distensão abdominal, sensa-
ção de plenitude pós-prandial (come um pouco e tem impressão que co-
meu bastante), enjoos, vômitos, alteração do hábito intestinal, dor durante 
a relação sexual, sangramento vaginal e, o que chama mais a atenção é au-
mento do volume abdominal às custas de um líquido que nós chamamos 
de ascite. Pode ter também perda de peso nas suas fases mais avançadas.
Os principais exames para tentar investigar essas queixas consistem no 
ultrassom transvaginal associado à dosagem de um marcador sanguíneo 
chamado CA125. Ocasionalmente pode-se fazer uma ressonância magné-
tica do abdome.
Para aqueles pacientes que têm sintomas persistentes que os exames não 
foram conclusivos, ocasionalmente é preciso uma atitude cirúrgica por 
meio de uma videolaparoscopia na perspectiva de avaliar dentro da cavi-
dade abdominal através de uma câmera. Uma vez feito o diagnóstico atra-
vés de uma biópsia dessas alterações, é fundamental fazer o estadiamento 
da doença que consiste em entender se é uma doença localizada, uma 
doença avançada ou uma doença metastática.
O próximo passo será então o tratamento que terá em sua principal moda-
lidade, a associação de quimioterapia com cirurgia. “Como a maioria das 
pacientes são diagnosticadas na fase avançada da doença, começamos o 
tratamento com a cirurgia antes da cirurgia, o que chamamos de quimiote-
rapia nervo adjuvante ou cito redutora, na perspectiva de reduzir o volu-
me tumoral e permitir uma cirurgia menos mórbida sobre o prognóstico e 
chance de cura”, comenta o cirurgião.
As chances de cura no câncer de ovário são da ordem de 30 a 40%. Na-
turalmente, alguns casos são diagnosticados na sua fase bem precoce, às 
vezes por um diagnóstico incidental, ao se fazer outra cirurgia uma cirur-
gia preventiva flagra-se uma lesão no ovário no estudo anatomopatológico.
“O grande limitante hoje é a tecnologia dos exames de imagem, que ain-
da não permitem o diagnóstico em fase inicial do câncer de ovário. Fica 
aqui então a dica e alerta à população: Sintomas abdominais ou gineco-
lógicos persistentes deve-se buscar o auxílio médico, e este profissional 
deve estar preparado para investigar essas queixas que, muitas vezes, são 
inespecíficas. Além disso as pacientes devem manter uma rotina de acom-
panhamento até o esclarecimento da queixa ou um diagnóstico assertivo”, 
conclui.

Dr. Wesley Pereira Andrade - O oncologista é MD, Ph.D., 
mestre e doutor em Oncologia, além de mastologista e cirurgião 

oncologista. Dr. Wesley Pereira Andrade é médico titular da 
Sociedade Brasileira de Mastologia (SBM) e médico titular da 

Sociedade Brasileira de Cirurgia Oncológica.


